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BRADESCO

Número de correntistas 
sobe. Mão de obra reduz

Governo ameaça VA 
e VR. Novamente
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Chega de 
demissões
Embora tenha lucrado mais de 
R$ 19 bilhões em nove meses, 
o Bradesco prova a cada dia o 
quão carrasco é. Fechou 8.198 
vagas de emprego, 765 agências 
e 120 postos de atendimento 
em 12 meses. Contra a postura 
do banco, o Sindicato protestou 
ontem. Chega de demissões. 
Página 3Sindicato 

encabeça 
campanha 

permanente 
contra as 

demissões do 
Bradesco
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Somente em 12 meses 
foram eliminados 6,7 mil 
empregos em todo o país
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO

MANOEL PORTO - ARQUIVO

Com mais clientes, 
bancos demitem 

TEMAS & DEBATES

Proxalutamida-
A ética ferida

Álvaro Gomes*
A revista British Medical Journal, que 

publicou artigo sobre experimento da 
proxalutamida no Brasil conduzida pelo 
endrocrinologista Flávio Adsuara Cade-
giani, falando sobre os benefícios para o 
tratamento da Covid-19, publicou uma 
nota no dia 17/11/21, assinada por Luke 
Taylor onde ressalta que este estudo 
pode tratar-se de uma das maiores vio-
lações da ética médica no Brasil. https://
www.bmj.com/content/375/bmj.n2819

Em março de 2021, a equipe de  Cade-
giani fez uma live anunciando resultados 
supostamente extraordinários relaciona-
dos ao uso da proxalutamida, afirmando 
que o grande número de mortes entre vo-
luntários que tomaram placebo indicava 
uma eficácia de 92% do remédio na redu-
ção de óbitos pelo coronavírus. O presi-
dente Jair Bolsonaro e seus filhos passa-
ram a divulgar a proxalutamida como 
promessa de cura para a Covid-19 em suas 
lives e nas redes sociais. (o globo, 26/10/21)

O estudo, embora aprovado na Comis-
são Nacional de Ética em Pesquisa (CO-
NEP), descumpriu as regras estabeleci-
das. Segundo nota do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS) do dia 15/10/21, as mor-
tes que ocorreram no estudo não foram 
notificadas no momento adequado ao 
Conep, ocorrendo apenas quando foi so-
licitado o relatório sobre o andamento da 
pesquisa. Há conflito de interesse na me-
dida em que o comitê de monitoramento 
de dados foi liderado  pelo próprio patro-
cinador. O termo de consentimento livre 
e esclarecido não corresponde ao que foi 
aprovado pela CONEP.

Conep/CNS pede que a Procuradoria 
Geral  investigue as 200 mortes ocorridas 
durante este estudo marcado por irregula-
ridades, com problemas metodológicos e 
éticos muito graves, as condições para re-
alização da pesquisa aprovadas pela CO-
NEP não foram cumpridas, sendo muitas 
delas alteradas. O estudo foi patrocinado 
pelo Grupo Samel, rede de hospitais e pla-
nos de saúde onde há conflito de interesses. 

A utilização de centenas de pessoas 
como cobaias e as denúncias de fraude na 
pesquisa fez com que a CPI da pandemia 
indicasse o indiciamento de  Flávio Cade-
giani por crime contra a humanidade. A 
pesquisa com seres humanos deve seguir 
rigorosamente os princípios éticos para 
evitar atrocidades como as que foram co-
metidas nos experimentos realizados du-
rante a segunda guerra mundial.

* Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ 
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MAIS pessoas têm acesso ao SFN (Sistema 
Financeiro Nacional). Nos últimos três anos 
foram abertas 261 milhões de contas - o que 
representa 96% dos adultos acima de 15 anos. 
No ano passado, 14 milhões de cidadãos fo-
ram incluídos, segundo o Banco Central.

Mesmo assim, os bancos demitem como 
nunca. Em apenas 12 meses (setembro de 
2020 a setembro de 2021) foram eliminados 
6,7 mil postos de trabalho. Se voltar alguns 
anos, o número de desligamentos dispara. De 
2013 a 2020 foram cortados 78.155 empregos, 
aponta o Dieese (Departamento Intersindi-

cal de Estatística e Estudos Socioeconômicos) 
em estudo feito com base no Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados).

As empresas não consideram nem o mo-
mento de crise. Desde o início da pandemia, 
em março de 2020, mais de 13 mil bancários 
foram desligados. Cortes também nas agên-
cias. Em 2017, o país tinha 20.889 unidades. No 
fim de 2020 eram 17.831. Menos 3.058.   

Em contrapartida, o lucro só cresce. En-
quanto milhares de empresas têm prejuízos 
decorrentes das crises sanitária e econômi-
ca, os bancos observam a lucratividade su-
bir. O resultado de janeiro a setembro deste 
ano chegou a R$ 66,92 bilhões.

O dinheiro, no entanto, não é revertido 
em melhorias para os clientes. Muito me-
nos em ações de responsabilidade social. 
Com tantas demissões, a qualidade do ser-
viço cai. Não é à toa que o setor sempre está 
entre os mais reclamados pelos brasileiros. 

Seminário debate igualdade racial 
O SEMINÁRIO 20 anos de Durban: Lutas 
e desafios por um sistema de justiça com 

igualdade racial acontece até hoje, de forma 
híbrida. O debate presencial é no Sindicato 

dos Bancários da Bahia.
Hoje, o seminário come-

ça às 9h, com o painel sobre o 
Impacto do Racismo Estrutu-
ral nas Garantias de Direito. 
Outro debate tem como tema 
O Papel da Defensoria Públi-
ca na Promoção da Igualdade 
Racial. O presidente do Sin-
dicato, Augusto Vasconcelos, 
participou da abertura, que 
ocorreu ontem.

Com cortes 
nos postos 

de trabalho, 
as filas são 

ainda maiores 
e a sobrecarga 
dos bancários 

também

Declaração de Durban é tema de seminário no Sindicato
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Sindicato e Feeb 
promovem ato em 
defesa do emprego

JOÃO UBALDO

Luta contra os 
desligamentos 
marca protesto

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

O SINDICATO dos Bancários da 
Bahia e a Federação da Bahia 
e Sergipe promoveram ato, 
ontem, no Bradesco da praça 
municipal de Salvador, durante 
o Dia Nacional de Luta contra 
as demissões e fechamento de 
agências no banco.

O Bradesco lucrou R$ 19,602 
bilhões de janeiro a setembro de 
2021, mas fechou 8.198 postos 
de trabalho em 12 meses. Além 
de demitir, prejudica os clientes 
que pagam tarifas altíssimas. 
Em um ano, foram fechadas 765 
agências e 120 postos de atendi-
mento (PA) no país.

Só com a receita obtida com 
prestação de serviços e tarifas, o 
Bradesco arrecadou R$ 20,4 bi-
lhões. Alta de 5,3% em 12 me-
ses. Enquanto isso, o funcioná-
rio trabalha com medo de ser o 
próximo desligado. “Todos os 
dias chegam relatos de colegas 
que só estão dormindo porque 
tomam remédio controlado”, 
relatou o presidente do Sindica-
to, Augusto Vasconcelos.

Os diretores da entidade ain-
da reforçaram uma das princi-
pais reivindicações. A continui-
dade do plano de saúde para os 
trabalhadores que se aposentam. 
É uma das prioridades insistir 
nessa demanda junto à empresa. 
Mas, o movimento sindical tem 
encontrado dificuldade para acei-
tação. É inadmissível que a orga-
nização financeira não possibilite 
o benefício a quem tanto contri-
buiu com o banco. 

Itaú muda forma de pagamento do vale-transporte
O ITAÚ realizou mudanças na 
forma de concessão do vale-
transporte para os funcionários, 
antes feito em dinheiro. Agora, o 
benefício é concedido através de 
cartão. Não há irregularidades na 
prática, segundo a legislação.

A concessão do vale é obriga-
tória para os trabalhadores que 
façam parte de uma empresa de 
forma fixa ou temporária e o fator 
gerador do pagamento é a "utili-
zação efetiva em despesas de des-
locamento residência-trabalho e 

vice-versa, através do sistema de 
transporte coletivo público, ur-
bano ou intermunicipal e/ou in-
terestadual com características 
semelhantes aos urbanos", pre-
visto no artigo 1º da Lei 7.418/85.

Além disso, a Cláusula 21 da 

CCT (Convenção Coletiva de 
Trabalho) da categoria remete a 
legislação que trata o vale-trans-
porte. Portanto, se não houver 
deslocamento pelo transporte 
público, não pode ser exigido o 
pagamento do benefício. 

Mobilização dos bancários 
do Santander nas redes 
A PARTIR das 10h de hoje, 
sindicatos, bancários e toda a 
sociedade vão denunciar a ati-
tude do Santander. O banco 
espanhol está abrindo empre-
sas e realocando o funcionário 
para realizar os serviços nestes 
locais, mas como se fosse outra 
categoria. Tudo para redu-
zir direitos e salários.

Contra a terceirização, 
que achata as remune-
rações dos trabalhado-
res, todos devem usar a 
hashtag #SantanderSo-
mosBancários!. O ban-
co transfere funcioná-
rios através da criação 
de novas empresas, com 
CNPJs diferentes, e os re-
tira da categoria.

Para piorar, corta a remune-
ração e os direitos, pois retira as 
garantias da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) dos ban-
cários. Um absurdo para uma 
empresa que registrou lucrativi-
dade de R$ 12,5 bilhões nos pri-
meiros nove meses de 2021. 

Caixa insiste na GDP 
EM MAIS uma rodada de ne-
gociação do GT (Grupo de Tra-
balho) de Promoção por Mérito, 
realizada na segunda-feira, a 
Caixa voltou a propor o uso da 
GDP (Gestão de Desempenho de 
Pessoas) para definir o acesso a 1 
e 2 deltas. O banco não aceitou a 

proposta dos representantes dos 
empregados de manter a siste-
mática adotada no ano anterior.

O GT propôs que fosse libe-
rado um delta para todos os tra-
balhadores e um segundo para 
os bancários com melhor de-
sempenho na GDP. Mas, a Cai-

xa alegou que há uma de-
manda dos empregados 
para que se utilize a mes-
ma ferramenta de avalia-
ção de desempenho para 
a avaliação de reconhe-
cimento, insistindo em 
manter exclusivamente a 
GDP como critério.

O GT afirmou que a 
maioria não concorda com 
o sistema, já que o novo 
formato implementa uma 
curva forçada na avaliação. Dia Nacional de Luta contra as demissões e fechamento de agências 
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SAQUE

DIREITO DO TRABALHADOR 

Governo dá mais 
uma canetada para 
extinguir VA e VR
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Bolsonaro quer acabar com vales 

TÁ NA REDE

AMANDA ROCHA - A CIDADE ON - ARQUIVO

PIRAM  Os bolsonaristas piram. Após o sucesso da viagem 
pela Europa, onde encontrou chefes de Estado e lideranças pro-
gressistas, o ex-presidente Lula pode dar um giro pelos Estados 
Unidos no início do ano que vem, inclusive com a possibilidade 
de encontrar o ex-presidente Barack Obama. A informação é de 
que os democratas ficaram impressionados com os discursos de 
Lula contra o fascismo e as forças ultraconservadoras.

GOLPE  Tem cheiro de golpe no ar. As Forças Armadas recu-
saram o convite do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para par-
ticipar do Teste Público de Segurança das urnas eletrônicas que 
serão utilizadas nas eleições de 2022. Pelos bastidores circula a 
notícia de que se participassem do teste, os militares dariam cre-
dibilidade ao sistema de voto eletrônico, o que derrubaria a de-
fesa do voto impresso, tanto defendido por Bolsonaro. Também 
não poderiam questionar o resultado do pleito.

PIZZA  O procurador-geral da República, Augusto Aras, pare-
ce mesmo que vendeu a alma. Pelo andar da carruagem, se de-
pender dele, a CPI da Covid-19 vai terminar em pizza. Aprovado 
em 26 de outubro, há quase 1 mês, o relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito indicia 78 pessoas e duas empresas. 
Entre elas, o presidente Jair Bolsonaro, acusado de cometer 9 
crimes ao longo da pandemia. Como a fidelidade de Aras parece 
ultrapassar a Justiça, a Comissão de Direitos Humanos do Sena-
do aprovou um convite para que o procurador-geral explique as 
providências que está tomando.

PERPLEXIDADE  Quase todo ano é a mesma coisa. Os ban-
cos aproveitam o Natal para demitir em massa. Os fantásticos 
lucros do setor não impedem os absurdos. No Itaú, dezenas de 
trabalhadores estão sendo desligados. Nem quem retorna de li-
cença médica escapa. A atitude deixa todos perplexos, inclusive 
a sociedade. Mas esse é o retrato fiel do ultraliberalismo impos-
to pelas elites ultraconservadoras brasileiras e que, no frigir dos 
ovos, ditam as regras do governo Bolsonaro.

CERTÍSSIMA  Da jornalista Hildegard Angel sobre o levanta-
mento que indica o declínio da democracia brasileira, que ocupa 
o último lugar entre 165 nações: "imagino a aflição dos analistas 
da grande mídia, ao comentar relatório que aponta declínio da 
Democracia brasileira. Aflição porque eles e seus veículos têm 
participação direta nisso, bem como de instituições e políticos, 
que aderiram a isso e se venderam". Errada não está.

OS TRABALHADORES brasi-
leiros, inclusive os bancários, 
devem ficar em alerta. Vem 
mais ataque por aí. O gover-
no Bolsonaro quer limitar por 
meio de decreto a dedução do 
Imposto de Renda das empresas 
na concessão de vales refeição e 
alimentação.

O decreto nº 10.854, que en-
tra em vigor a partir do dia 11 de 
dezembro, define que somente 

os valores pagos até um salário 
mínimo (R$ 1.100,00) poderão 
ser descontados da base de cál-
culo do Imposto de Renda das 
empresas que oferecem o bene-
fício aos funcionários.

Além disso, estabelece que o 
abatimento dos vales só deverá 
ser aplicado para os rendimentos 
de até cinco salários mínimos. A 
medida prejudicará os bancários. 
De acordo com a Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais), 
do Ministério da Economia, em 
2019, mais de 280 mil pessoas 
(55% da categoria), ganhavam 
acima de cinco salários mínimos. 
Sem a isenção fiscal, os bancos, 
que adoram cortar custos para 
lucrar mais, certamente vão de-

sistir dos benefícios.
No meio jurídico, advogados 

já apontam que a medida pode 
ser judicializada. O decreto é 
contrário à redação da Lei nº 
6.371, de 1976, que dispõe so-
bre a dedução, do lucro tributá-
vel para fins de IR a renda das 
pessoas jurídicas, do dobro das 
despesas realizadas em progra-

mas de alimentação do traba-
lhador, e cria restrições que não 
constam na legislação.

Não é de agora que Bolsona-
ro quer acabar com o benefí-
cio. A extinção do direito estava 
contida na reforma tributária. 
Mas, a iniciativa gerou diversas 
críticas e encontrou resistência, 
por isso, foi derrotada à época. 

Parcela do 13º até o dia 30
AS EMPRESAS têm até o dia 
30 para pagar a 1ª parcela do 
13º salário dos trabalhadores. 

Ou seja, 50% do valor. O pa-
gamento da segunda parcela 
deve ser feito até 20 de dezem-
bro. Têm direito ao benefício a 
pessoa com carteira de trabalho 
assinada a partir de 15 dias de 
registro e aposentados e pensio-
nistas do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social).

Por ser pago próximo ao 
fim do ano, o 13º é uma forma 
de os trabalhadores tentarem 
aliviar as contas, que estão 
apertadas diante da conjun-
tura. O benefício ajuda, in-
clusive, no desenvolvimento 
econômico do país, pois com 
o dinheiro extra as pessoas 
costumam comprar presentes 
e utensílios para casa.

Governo quer limitar a dedução do IR das empresas na concessão de vales


